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PARA MELHOR ENTENDER KARDEC 
150 anos depois! 


“Resgatando a verdade 
ocultada por 150 
anos”, assim a FEAL 
— Fundação Espírita 
André Luiz — resume 
os objetivos do projeto 
“Cartas de Kardec”, 
lançado em outubro 
passado e que começa 
a trabalhar sobre um 
riquíssimo acervo 
se 3 EE Cs de 740 manuscritos 
inéditos do fundador 

do espiritismo que, por muitos anos, pertenceu ao 
pesquisador brasileiro Canuto de Abreu. 


Quem foi Canuto de Abreu 

Silvino Canuto de Abreu (1892/1980) foi um pesquisador paulis- 
ta, com sólidos conhecimentos em várias áreas. Foi farmacêutico, mé- 
dico e advogado. Interessou-se particularmente pela pesquisa e o estudo 
do espiritismo, metapsíquica, homeopatia, parapsicologia e temas cor- 
relatos. Por força desse interesse, em sucessivas estadas na Europa, an- 
tes, durante e após a Segunda Guerra Mundial, manteve estreito contato 
com líderes espíritas, especialmente com a União Espírita Francesa. 
Deles recebeu a custódia de documentos históricos de Allan Kardec que 
haviam sido salvos de saques efetuados por invasores nazistas ou da 
destruição resultante de queimas promovidas por adversários das ideias 
de Kardec, após sua morte e, particularmente, depois do desencarne da 
Sra. Amelie Boudet, viúva e herdeira de Kardec. 


O trabalho da FEAL 

Por décadas, todo o acervo recebido por Canuto de Abreu foi custo- 
diado por seus descendentes. Criou-se o Instituto Canuto de Abreu com 
o objetivo de preservar o acervo. Recentemente, o Instituto celebrou 
convênio com a Fundação Espírita André Luiz (integrada pela Rede 
Boa Nova de Rádio, TV Mundo Maior e responsável por importante 
obra social, em Guarulhos(SP), as Casas André Luiz). A FEAL começa, 
então, um trabalho que envolverá a higienização, a conservação, a digi- 
talização, a transcrição, a tradução e a edição do acervo em livros ou em 
documentários de imagem e som. O amplo material não se esgota nas 
cartas de Kardec, engloba documentos inéditos, como livros, fotogra- 
fias e revistas, deixados por outras importantes figuras que contribuíram 
para que a obra iniciada por Kardec, na França, não se perdesse ou fosse 
destruída por seus adversários. Todo esse material está, agora, reunido 
no Centro de Documentação e Obras Raras, da FEAL, onde já se en- 
contra em pleno andamento o trabalho técnico-científico objetivando a 
preservação e a sucessiva divulgação de seu conteúdo. 


O projeto necessitará de recursos: 

CCEPA começa a contribuir 

O trabalho que está sendo iniciado pela FEAL já reúne um 
número expressivo de colaboradores, voluntários e especialistas 
contratados. Seus dirigentes são todos voluntários e estão lançan- 
do uma campanha de doações para viabilizar tecnicamente esse 
grande projeto que, segundo informa o site da FEAL, tem por fim 
“levar ao mundo a Doutrina Espírita e sua verdadeira história”, e 
“será uma conquista inevitável, pois é uma tarefa muito maior que 
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todos nós”. Deixa-se claro que “qualquer pequena ajuda será útil 
e necessária”. 

Desde o lançamento da campanha, diversos integrantes Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre mostraram-se dispostos a en- 
viar suas colaborações pessoais. Mas, por consenso, optou-se pela 
realização de eventos (chás, almoços, vendas de livros, etc.), espe- 
cialmente destinados a arrecadar recursos a serem enviados aos res- 
ponsáveis pelo projeto, como contribuição institucional. Foi a forma 
encontrada pela tradicional instituição espírita gaúcha de deixar seu 
nome ligado ao importante momento de resgate histórico do espi- 
ritismo e também de demonstrar sua confiança no empreendimen- 
to (Veja na pag.5 a notícia do lançamento do livro “Outonos da 
Alma”, de Dirce Carvalho Leite, em eventos cujo resultado financei- 
ro reverteu inteiramente em favor do Projeto “Cartas de Kardec”). 


Para conhecer melhor o Projeto Cartas 
de Kardec, acesse: 


https://feal.com.br/artigos-feal-2/esclarecendo- 
principais-duvidas-sobre-o-projeto-cartas-de-kardec/ 


Nossa Opinião 


NA LINHA DO TEMPO 


Desde as primeiras décadas do Século XX até aqui, o movimento 
espírita brasileiro conviveu com uma espécie de mistério que, provo- 
cando sussurros, circulava em meios restritos, sempre deixando mar- 
gem a muitas interrogações e poucos esclarecimentos. Tudo girava em 
torno do que conteria o acervo de Canuto de Abreu. 

O material, comentava-se, incluiria alguns relatos que o mo- 
vimento espírita não estava preparado a conhecer. Faltariam a ele 
condições de interpretá-los, por desconhecimento do contexto em 
que os fatos se deram. 

De concreto, sabe-se hoje, graças a documentos integrantes 
do próprio acervo, que Canuto solicitou a Chico Xavier, então um 
jovem e promissor médium, que consultasse seus guias espirituais 
sobre o destino a ser dado ao acervo. Na época, em mensagem atri- 
buída ao espírito Emmanuel, este aconselhou o pesquisador a dedi- 
car duas horas por dia a um trabalho que consumiria muito tempo 
até ser possível dar publicidade às traduções dos manuscritos de 
Kardec, peças mais importantes do acervo. 

O certo é que o material preservado por Canuto de Abreu e 
seus herdeiros nunca chegou a ser traduzido. Há, segundo se infor- 
ma, valiosas anotações do pesquisador que se prestarão, agora, à 
devida contextualização, atualização e interpretação das informa- 
ções ali existentes. Mas tudo, ou quase tudo, está ainda por ser feito 
para que os estudiosos do espiritismo possam conhecer o inédito 
acervo transferido à FEAL e tirar suas conclusões. 

Se a espiritualidade buscava o momento oportuno para impor- 
tantes revelações acerca dos primórdios do espiritismo, das lutas e 
angústias, contradições e desafios, êxitos e frustrações, de seus pio- 
neiros, tudo faz crer que os tempos são chegados. Aos poucos, supe- 
ra-se a crença na sacralidade de tudo quanto se referisse à historici- 
dade espírita. Entende-se melhor a natureza da própria “revelação es- 
pirita”, cuja elaboração, segundo “A Gênese”, é humana e, portanto, 
imperfeita, atualizável e sujeita ao espírito crítico conquistado pela 
autonomia do Ser, na linha do tempo. 


(A Redação) 


*, Editorial 


Um ateu no Paraiso 


É fora de dúvida, consoante o entendimento espírita, que um 
ateu pode se dar bem após a morte. Todos conhecemos ateus que le- 
vam sua vida exemplarmente, cumprem da melhor forma sua jorna- 
da terrena e, assim, habilitam-se à conquista de uma vida espiritual 
ditosa, em dimensão que os cristãos costumam chamar de Paraíso. 

Mas, não é disso que trata o livro An Atheist in Heaven (Um 
ateu no Paraíso), ainda sem tradução para o português e cuja leitura 
foi recomendada, dias atrás, nas redes sociais, pelo vice-presidente 
da CEPA, José Arroyo (Porto Rico), a quem lê em inglês. O livro 
traz como subtítulo a seguinte indagação: The 
Ultimate Evidence for Live After Death? (A 
Evidência Definitiva sobre a Vida Após a Mor- 
te?). Seus autores são dois eminentes escrito- 
res norte-americanos: Paul Jeffrey Davids, que 
também é diretor de importantes produções ci- 
nematográficas, e Gary E. Schwartz este, pro- 
fessor das Universidades Yale e Arizona, nas 
áreas de Medicina, Psicologia, Neurologia e 
Psiquiatria. 

Pela sua sinopse, encontrável na Internet - Attps://www.amazon. 
com/Atheist-Heaven-Ultimate-Evidence-After-ebook/dp/BOIC30ET- 
DO - a obra relata uma série de episódios ligados ao autor de ficção 
científica Forrest J. Ackerman, falecido há poucos anos, e que, em 
vida, sempre se declarara ateu. Ackerman, pouco antes de morrer, 
prometera a alguns amigos, todos respeitados intelectuais, que se 
suas teses materialistas não fossem verdadeiras e sua consciência 
continuasse ativa após a morte, ele trataria de lhes informar. O li- 
vro se ocupa exatamente dessas comunicações “post-mortem”. Elas 
seriam de tal forma abundantes e verossímeis que os escritores não 
hesitam em vislumbrar, nas 
mesmas, comprovações de- 
finitivas da imortalidade do 
espírito e de sua comunicabi- 
lidade. As apontadas evidên- 
cias passam pelas mais diver- 
sas gamas de fenômenos me- 
diúnicos, tanto aqueles que O 
Livro dos Médiuns classifica- 
ria como “inteligentes”, como 
outros de natureza física, pas- 
sando pela transcomunicação 
instrumental, voz eletrônica, 


Mais do que a fé, o 
conhecimento advindo da 


experiência humana é a grande 
ferramenta de transformação 
do homem e do mundo. 


The Ultimate Evidence for `` 
Life After Death? + 


PaulDavids and Gary E. SchwartZ)Ph;D. 
with John Allison, Ph.D. 
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movimentos e transportes de 
objetos, etc. 

Allan Kardec sublinhou, 
sempre e insistentemente, 
que, por meio da demonstra- 
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ção do fenômeno natural da comunicabilidade dos espíritos, o gran- 
de objetivo do espiritismo seria o de combater o materialismo. Se é 
verdade que a crença em Deus, missão essencial de que se arrogam 
detentoras as religiões, pode infundir no ser humano a necessidade 
de uma vida honesta, seja por temor, seja pela própria fé incondi- 
cional, também é indubitável que a simples convicção sobre a vida 
futura do espírito imortal é capaz de transformar o ser humano. 

O espiritismo, autodefinindo-se como uma ciência experimen- 
tal, sugere precisamente a utilização da mediunidade como ferra- 
menta essencial para confortar o postu- 
lado filosófico por ele adotado acerca 
da imortalidade do espírito. A aceitação 
da existência de Deus, como “inteligên- 
cia suprema e causa primária de todas 
as coisas” (LE. Q.nº.1), ou do Espírito 
como “princípio inteligente do Univer- 
so” (questão 23) serão consequências a se 
operarem no campo íntimo do ser, passi- 
veis de transformarem radicalmente sua 
visão acerca da vida, como teria acontecido com o personagem es- 
piritual, a quem se atribuem os episódios relatados no aludido livro. 

Esse é o caminho teórico sugerido pelo espiritismo: experimen- 
tar, vivenciar, antes de crer. Mais do que a fé, o conhecimento advin- 
do da experiência humana é a grande ferramenta de transformação 
do homem e do mundo. 


Opinião do leitor 


Espiritismo cristão? 

O artigo de Salomão é de uma clareza insofismável. O Espiri- 
tismo, tal como se divulga hoje, parece-me não ser a proposta 
inicial de Kardec. Transformou-se num apêndice do catolicismo. 
A proposta para a maioridade do Espírito não é da dependência, 
mas da independência do ser em evolução. Como demonstra o 
artigo, denota-se tal dependência subliminarmente, até nos temas 
de eventos espíritas, com a utilização de frases, tal como a atri- 
buída a Paulo: “Senhor, que queres que eu faça?”. Ora, pelo li- 
vre-arbítrio, cada um deve, pelos próprios esforços, conta de sua 
administração. Ou se tem livre-arbítrio ou dependência de um ser 
exterior. José Lázaro Boberg — Jacarezinho/PR. 


O Discurso de Abertura 

Magistral o editorial “A Dialética Kardeciana”, complementando 
a matéria de capa de Opinião 268 (O Discurso Incompreendi- 
do). Se muitos espíritas ainda não entenderam, lendo o didático, 
porém claro artigo, com certeza, compreenderão. Nícia Cunha 
— Cuiabá/MT. 


O Discurso de Abertura (2) 

Não vejo o Espiritismo como religião. Mas uma questão interes- 
sante é a seguinte: mesmo que fosse, deveria ser sem os dogmas, 
sacerdotes, hierarquias, rituais e afins. Se excluirmos tudo isso 
de uma doutrina religiosa, ainda assim essa doutrina poderia se 
caracterizar como religião? Certa vez usaram como exemplo a 
tal cientologia, a qual seria uma religião e não teria todos esses 
aspectos. Róger Closs — Novo Hamburgo/RS. 


CCEPA OPINIÃO em pdf 

Muito obrigada pelo envio do Jornal Opinião. A edição em pdf, 
digitalizada, me permite compartilhar seu conteúdo em nossos 
grupos de estudos do GEJI (Grupo Espirita “Judas Iscariotes”) 
aqui de Sumaré. Eva Gonçalves de Almeida — Sumaré/SP 
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Opinião em tópicos 
Milton Medran Moreira 


tes Opinando 
Salomão Jacob Benchaya 


Um certo homem da Palestina 

O Jesus Cristo dos cristãos não é um personagem histórico. 
É um mito produzido pela fé. Além dos Evangelhos canônicos, 
base da fé cristã, as referências históricas sobre Jesus são muito 
escassas, quase inexistentes. Há apenas uma menção direta sobre 
ele que teria sido feita pelo historiador judeu Flávio Josefo, ao 
escrever sobre sua morte no livro Antiguidades Judaicas, ao fim 
do Século I. Como não existem os originais da obra, há suspeitas 
de que a referência foi ali inserida por copistas cristãos. 

Mesmo assim, antropólogos e historiadores têm envidado 
esforços para reconstituir a história de um pregador itinerante de 
nome Yeshua que teria percorrido a Palestina, há mais de 2.000 
atrás. Os resultados nem sempre confirmam os relatos evangéli- 
cos. Muitas datas, nomes e fatos relativos à vida material de Jesus 
recebem, agora, outras versões, com base nessas pesquisas. 


Pobrezinho nasceu em Belém? 

Os esforços de reconstituição da vida real de Jesus já leva- 
ram especialistas a um quase consenso de que ele não nasceu em 
Belém, e sim em Nazaré. O nascimento em Belém, numa manje- 
doura, é mito construído para associar Jesus ao rei Davi. A fuga 
de Maria e José para o Egito também teria sido criada com o fim 
de torná-la semelhante à vida de Moisés. Tudo para se assegurar 
a tese da dinastia sagrada que as profecias anunciavam. Mais: Je- 
sus, pelos cálculos históricos, não nasceu em 25 de dezembro do 
ano zero de nossa era, mas em data desconhecida, uns quatro anos 
antes. Documentos recentemente encontrados também trazem in- 
dícios de que o filho de Maria e José, Yeshua, teve vários irmãos. 

Enfim, um homem apenas. Mas, um homem muito especial 
cuja mensagem revolucionou a História. 


A mensagem ético-moral 

Em meio às incógnitas acerca da vida material de Jesus, al- 
guns pensadores duvidam até ter ele existido. Jesus não passaria 
de um grande mito. 

Kardec e o espiritismo não consideram a tese da não exis- 
tência de Jesus. Trabalham com os indícios de que um homem 
extraordinário viveu na Palestina, há pouco mais de 2.000 anos e 
nos legou uma mensagem revolucionária e libertadora. 

O conteúdo ético-moral da mensagem é tudo o que interes- 
sa ao espiritismo. Como escreveu Kardec na introdução de O 
Evangelho Segundo o Espiritismo, as questões da vida material 
de Jesus, seus milagres, suas profecias e os dogmas em seu nome 
promulgados estão fora do âmbito do estudo e das interpretações 
espíritas. Essas questões ou pendem de confirmação histórica ou 
se situam apenas no terreno da fé, patrimônio exclusivo da dog- 
mática cristã. 


E se Jesus não tivesse mesmo existido? 

Ainda que Jesus não houvesse existido, ou não tivéssemos 
certeza de sua passagem pelo Planeta, assim mesmo sua mensa- 
gem brotaria e fluiria integra na mente e nos corações dos homens 
de boa vontade. E terminaria por se impor como regra de conduta 
geral da humanidade. Ela corresponde àquilo que Kardec chamou 
de “lei natural”. 

É justamente aí que reside toda a diferença entre a religião 
cristã e a filosofia espírita. Para aquela, se Jesus não houvesse 
existido não haveria salvação para ninguém. Para esta, mesmo 
nessa hipótese, o núcleo de sua mensagem subsistiria, pois se 
ocupa de valores universais, atributos inalienáveis do espírito 
imortal e garantia da plenitude a que está ele predestinado. 
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O CCEPA E O LIVRE-PENSAR (I) 


“porque o que caracteriza o livre-pensador é que ele pen- 
sa por si mesmo e não pelos outros; em outros termos, sua 
opinião lhe é própria. Assim, pode haver livres-pensadores 
em todas as opiniões e em todas as crenças. Neste sentido, 
o livre pensamento eleva a dignidade do homem; dela faz 
um ser ativo e inteligente, em vez de uma máquina de crer.” 


(Allan Kardec — RE-Fev/1867) 


Em recente conversa com Maurice Herbert Jones, o amigo com 
quem partilho uma jornada de quase meio século, este destacava a 
significativa participação do CCEPA na consolidação do livre-pen- 
sar no movimento espírita. Crédito, em parte, à dedicação ao estu- 
do metódico da obra de Kardec que a Casa desenvolveu, desde sua 
fase de Sociedade Espírita Luz e Caridade, nos idos de 1968, e que 
marcou definitivamente o movimento espírita quando, assumindo a 
direção da federativa estadual gaúcha, em 1978, Jones ali implanta 
o estudo sistematizado do espiritismo (ESDE). 

Uma releitura da obra de Kardec sob as lentes do movimento de 
espiritização, lançado por Jaci Regis e seu “Grupo de Santos”, em 
1978, nos levaria à constatação de que o espiritismo vigente não refle- 
tia a proposta do Codificador. Em 1985, ocorreu o Encontro Nacional 
sobre o Aspecto Social da Doutrina Espírita - ENSASDE, em Santos 
-SP, ao qual Milton Medran se fez presente. Em 1986, sucedendo Jo- 
nes na presidência da FERGS, pronunciei um discurso — o “Projeto: 
Kardequizar” — que era uma análise crítica dos rumos do movimento 
espírita e uma conclamação aos líderes para um retorno ao pensamen- 
to de Kardec. Nesse mesmo ano, a revista “A Reencarnação”, que era 
dirigida por Medran, publicou três edições enfocando o tríplice aspec- 
to do espiritismo culminando, em outubro, com a de nº 402 cuja capa 
expunha o tema “Espiritismo: Ciência e Filosofia. Até que ponto é 
Religião? ”. Isso tudo coincidia com a derrota da chapa do “Grupo de 
Santos”, nas eleições da USE - União das Sociedades Espíritas de São 
Paulo, de 1986, na disputa com a chapa conservadora. Essa reação 
aconteceria também no Rio Grande do Sul, em 1987, com a retomada 
da direção da FERGS pelos conservadores. 

Realmente, a postura livre-pensadora do grupo liderado por Jo- 
nes, Medran e Benchaya, ao colocar em discussão o aspecto religioso 
do Espiritismo que Jones iniciara em palestra pública no mês de outu- 
bro/1985, na S.E. Paz e Amor de Porto Alegre, sobre o tema “E o Espi- 
ritismo uma Religião? ”, não se coadunava com o clima de religiosismo 
reinante entre os espíritas. O expurgo seria uma consequência natural. 

A partir daí as lideranças espíritas de livres pensadores, tan- 
to em São Paulo como no Rio Grande do Sul, apartam-se do movi- 
mento federativo, o que vai resultar em progressivo fortalecimento 
do laicismo e do livre-pensar espírita. 

Isso é o que veremos no próximo número. 


qua — Ol: AO blan 


Madre Teresa de Calcutá (1910/1997) Mis- 
sionária católica, nascida na Macedônia, Prêmio 
Nobel da Paz 1979. 


“Vós, que viveis no Ocidente, muito mais que a pobreza 
material, conheceis a pobreza espiritual e é por isso que os 
vossos pobres estão entre os mais pobres. Entre os ricos, 
há muitas vezes, pessoas espiritualmente muito pobres. 
E fácil alimentar quem tem fome ou dar dormida a um sem 
abrigo. Mas consolar, apagar a amargura, a cólera e o iso- 
lamento que resultam da indigência espiritual, isso exige 
muito mais tempo.” Do livro: “No Greater Love” de Thomas 
Moore, sobre Madre Teresa 


Notícias 


Artigo de Opinião é objeto 
de debate no CPDoc 


Em sua reunião de 03/11/2018, realizada na sede do Centro Es- 
pírita Luz Eterna, em Curitiba-PR, dentro da pauta programada, o 
CPDoc - Centro de Pesquisa e Documentação Espírita apreciou 
o texto do escritor Wilson Garcia “4 prece do Salomão e o ensino 
de Kardec”. Nele, Garcia analisa e comenta o artigo “A Questão da 
Prece”, de Salomão Benchaya, publicado nas edições de jan/fev e 
março/2018 do Opinião. 

Durante quase duas horas, os participantes discutiram, via 
Skype, aspectos abordados no artigo de Salomão e no texto de Gar- 
cia, tais como a existência concomitante de uma abordagem deista e 
teísta na obra de Kardec, a exacerbação no uso da prece nos centros 
espíritas, a validade da coletânea de preces do Evangelho Segundo 
o Espiritismo, a assertiva kardequiana de que “a prece serve para 
pedir, para agradecer e para glorificar”, o uso da prece dentro da 
proposta libertária do espiritismo, etc. 


Em análise, textos de 
e-books da CEPA 


Centro de Pesquisa e 
Documentação Espírita 


Na mesma reunião do CPDoc, realizada na capital paranaen- 
se, em 3/11, foram também feitas análises preliminares dos textos 
“Deus: o grande enigma” e “Imortalidade da Alma”, temas de dois 
dos livros que farão parte da “Coleção Livre-Pensar”, “e-books” a 
serem lançados brevemente pela CEPA, em trabalho conjunto com 
o CPDoc e que se ocuparão dos temas básicos do espiritismo, numa 
visão livre-pensadora. 

O CPDoc, entidade filiada à CEPA, está, este ano, comemoran- 
do 30 anos de sua fundação. 


Reativado o Blog do 
CCEPA Opinião 


Graças à colaboração de Beto Souza, o Blog do Opinião foi 
reativado e já disponibiliza, em PDF, as edições de Dezembro/2017 
em diante. Também são encontradas ali, as edições de maio/2009 
a novembro/2017, no formato criado e administrado por Maurice 
Herbert Jones. Para acessar: https://ccepa-opiniao.blogspot.com”. 
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CIMA Caracas 
reelege diretoria 


Conforme notícia veiculada, dia 18 de novembro último, nas 
redes sociais ligadas à CEPA, CIMA/Caracas — Movimento de Cul- 
tura Espírita CIMA, reelegeu para um período de mais cinco anos 
(2018/2023) sua Junta Diretiva. 

A Diretora Geral, reeleita, é Yolanda Clavijo , operosa líder 
espírita, com intensa atuação internacional em eventos da CEPA. 
Compõem ainda o grupo diretivo: Alvaro La Torre (Secretário Ge- 
ral), Vicente Rios (Secretário de Finanças), Conchita Delgado (Se- 
cretária de Atas e correspondência); Ingrid Obelmejias (1º Vogal) 
e Vicor Da Silva (2º Vogal). 

O CIMA — Movimento de Cultura Espírita, é instituição dedica- 
da ao estudo e pesquisa do espiritismo na Venezuela, tendo, além do 
grupo sediado em Caracas, outro com sede na cidade de Maracay. 
Preside nacionalmente o CIMA o escritor Jon Aizpúrua, ex-presi- 
dente da CEPA. 

Na foto, integrantes de CIMA-Caracas, no dia da Assembleia 
Geral que reelegeu sua Junta Diretiva. 


“Mecanismos de la Mediumnidad” 


Livro de Ademar 
agora em espanhol 


Segundo informa 
José Arroyo, dirigente ¿QUÉ HACE LA 
da Escuela Espírita Allan MEDIUMNIDAD POSIBLE? 


Kardec (Porto Rico), o 
livro Mecanismos da Me- 
diunidade — Processo de 
Comunicação Mediúnica 7J 
(Edição CPDoc) de Ade- 
mar Arthur Chioro dos 
Reis, foi por ele traduzi- 
do para o espanhol e está 
sendo lançado nos cen- 
tros espíritas de seu país. | 
Uma ampla progra- 
mação de lançamento, 


Da 


San Juan - Escuela domingo 2 de diciembrea (787) 318-3563 
quenha, com campanha | EspiritaAllan Kardec las [Oam 


veiculada nas redes So- Las Piedras -ECM domingo 9 de diciembrea (787) 247-3999 


4 POR QUÉ UNOS SON MÉDIUMS Y OTROS NO? ¿QUÉ CONLLEVA LA 
MEDIUMNIDAD? ; QUÉ IMPLICA UNA REUNIÓN MEDIÚMNICA? 


Descúbrelo en el nuevo libro del Dr. Chioro 
dos Reis, traducido al español por José 


Arroyo. 


MEDIUMS 


Después de varios años de investigación, al 
fin podemos identificar los factores que 
componen el Proceso de Comunicación 
Mediúmnica. 


Acompáñanos en la presentación de este 

libro, no te pierdas la oportunidad de 
adquirir tu copia por solo $10 y dialogar 
con el traductor en torno a la mediumnidad. 


a Sr b Santiago Rodriguez las 10am 
ciais e páginas web liga- | Mayagūez-iCE domingo 16 de diciembre (787) 519-6955 

das ao espiritismo está Rengemientg BlésjlGam 
Arecibo — ICE domingo 13 de enero alas (787) 404-7188 


em andamento, durante candido Corte Cepero 10am 
este mês, como se pode Cabo Rojo — SEE sábado 19 deeneroa las (787) 462-5024 


E Amor al Bien 10am 
ver da peça promocional Ponce- Círculo domingo20deeneroalas (787) 235-9863 


ao lado reproduzida: Lumen 10am 


También puedes adquirirlo a través de educacionespirita.com o amazon.com 


DEZEMBRO 2018 


à Notícias 


Registros dW DZ. 
Grande TA ⁄ 


FOLHA DE S. PAULO 


x x x UM JORNAL A SERVIÇO DO BRASIL 


Victor Hugo 
e as sessões espíritas 


O jornal Folha de São Paulo, em sua secção “Livraria da Fo- 
lha” (26.04.2018), fez comentários sobre o lançamento de O Livro 
das Mesas, de Victor Hugo. 

Com a manchete “Livro traz textos de Victor Hugo sobre 
sessões espíritas no século 19”, o jornal paulista registra: 

“Lançado pela editora Três Estrelas, selo do Grupo Folha, “O 
Livro das Mesas” traz textos de Victor Hugo nos quais ele registrou 
as sessões espíritas que realizou entre 1853 e 1855, em seu exílio no 
Reino Unido. 

Conhecido por livros como “Os Miseráveis” e “O Corcunda de 
Notre Dame”, o escritor francês deixou seu país após o golpe de 
Estado de Luís Napoleão Bonaparte. 

Na obra, o autor conta ter recebido espíritos ilustres como Jesus 
Cristo, Maomé, Rousseau, Dan- 
te, Napoleão e Molière. 

Nestas sessões manifesta- 
ram-se, por meio de diálogos, po- 
emas e até mesmo de uma peça 
de teatro, mais de uma centena de 
espíritos. 

A edição reúne pela primeira 
vez a maior parte dos escritos da 
ilha de Jersey, muitos deles iné- 
ditos e descobertos recentemente 
e retrata os momentos iniciais da 
história do espiritismo. 

As conversas com os es- 
píritos falam sobre a condição 
humana, o crime e a punição, o 
sofrimento e a morte, o destino 
da alma, a vida no além e a im- 
portância do amor e do perdão. 

Poeta, romancista, ensaís- 
ta, dramaturgo e político, Victor 


Victor Hugo 


O LIVRO 
DAS MESAS 


AS SESSÕES ESPÍRITAS 
DA ILHA DE JERSEY 


Edição de Patrico Boivin 


O LIVRO DAS MESAS 


AUTOR Victor Hugo Hugo (1802-1885), foi um dos 
EDITORA Três Estrelas introdutores do Romantismo na 
QUANTO R$ 85,90 França e é considerado um dos 


maiores escritores de todos os 
tempos”. 


(preço promocional*) 
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LANÇADO “OUTONOS DA ALMA” 


“Ao provocar outonos em nossa alma, somos fiéis à nossa 
essência, sempre em mudança, ensaiando voos de liberta- 
ção, tal como a borboleta, desprendendo-se de sua crisálida. 
Este é o propósito desta obra, despertar desejos de produzir 
outonos na alma. Nesta desafiadora, porém maravilhosa ta- 
refa, nunca estamos sós. Na caminhada compartilhada com 
nossos semelhantes enriquecemo-nos, reciprocamente. Do- 
tados de liberdade e de potencial de progresso, a cada ser 
cabe a expansão progressiva de sua própria consciência ”. 
(Dirce Teresinha Habkost de Carvalho Leite) 


O trecho acima, extraído da Introdução de “Outonos da Alma” 
(Editora Evangraf -2018) é um indicativo da sensibilidade de sua 
autora, Dirce Teresinha Habkost de Carvalho Leite, pedagoga, 
coordenadora de grupos de estudos e vice-presidente do Centro Cul- 
tural Espírita de Porto Alegre. 

Trata-se de uma coletânea de finas reflexões que, segundo re- 
gistra Maurice Herbert Jones, no prefácio da obra, “nos convidam 
a refletir sobre a vida, seu significado e os desafios da convivência”. 


A Jornada Evolutiva do Espírito 


O lançamento no Centro Cultu- 
ral Espírita de Porto Alegre do livro 
de Dirce foi feito em evento em que 
a autora proferiu conferência sobre 
“A Jornada Evolutiva do Espírito” 
(foto). A partir do princípio filosó- 
fico da evolução, numa perspectiva 
espírita, Dirce tratou de temas éticos 
aplicáveis ao processo de transfor- 
mação do indivíduo e da sociedade. 

As reflexões se desdobraram 
em três sessões que tiveram lugar 
no CCEPA em dias de reuniões dos 
grupos de estudos espíritas (dias 21, 
23 e 27 de novembro último), mas 
que estiveram abertas ao público, 
com a participação de familiares, amigos e colegas da autora e de 
estudiosos do espiritismo pertencentes a outras instituições. 


Lançamento em favor da FEAL 


A autora, por ocasião das ses- 
sões de lançamento, autografou 
várias dezenas de exemplares de 
“Outonos da Alma” (na foto, com 
Maurice Jones). Dirce abriu mão de 
quaisquer resultados financeiros, ce- 
dendo-os ao CCEPA, Este, por sua 
vez, decidiu reverter o resultado dos 
eventos de lançamento ao Projeto 
“Cartas de Kardec”, desenvolvido 
pela Fundação Espírita André Luiz 
— FEAL — com a recuperação, tradu- 
ção e publicação de material históri- 
co do espiritismo que pertencera ao 
pesquisador Canuto de Abreu (veja 
reportagem de capa desta edição). 


Obra disponível no CCEPA 


“Outonos da Alma”, livro de 111 páginas, contendo 34 textos, 
com reflexões de Dirce Carvalho Leite, está disponível na Livraria 
do Centro Cultural Espírita, ao preço de 20 reais o exemplar. Uma 
delicada sugestão para presente natalino. 

Encomendas podem ser feitas pelo e-mail: ccepars(M gmail.com. 
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Campanha política recente deixa à mostra que o Brasil está distante 
do sonho de colocar no poder aqueles que não tenham vergonha de ser, 
de fato, homens de bem. 


Triste da nação que precisa escolher entre 
os candidatos aos cargos públicos os menos 
ruins. Longe de oferecerem perspectivas po- 
sitivas e esperanças verdadeiras, grande par- 
te dos candidatos, especialmente aqueles que 
possuem melhores condições econômicas, 
apenas repetem o modelo de sempre: o des- 
prezo pela verdade e o abuso da mentira. 

Esperamos eleger o homem moral, po- 
rém o que temos não passa do homem medií- 
ocre de Ingenieros, eis que ele se maquia dia- 
riamente para aparecer na mídia como o bom 
cidadão, cumpridor de seus compromissos e 
protetor da família, enfim, o homem hones- 
to. Mas o homem honesto é medíocre por ser 
apenas honesto. Falta-lhe ideais, coragem, ca- 
pacidade de perceber a desigualdade com suas 
vergonhosas injustiças e dispor-se a agir no 
sentido de eliminar esses nódulos que corro- 
em o tecido social e fazem do País uma nação 
de poucos ricos e muitos pobres. 

É medíocre o homem honesto que se dis- 
põe a utilizar quaisquer meios para alcançar 
seus objetivos eleitorais, tanto quanto aquele 
que se aproveita de um fato para ampliar seus 
efeitos e enganar os eleitores, entregando-se à 
mentira. O pano de fundo do homem apenas 
honesto é a cortina do palco: quando erguida 
deixa à mostra um cenário repleto de persona- 
gens fictícios. O real continua a ser represen- 
tação e a representação é imagem criada com 
propósitos escusos. 


O fim do recente período eleitoral deixa um rastro de enigmas 
sobre as promessas e os discursos das promessas. Alguém sugeriu 
envergonhado que o medo venceu a esperança, restando sombrias 
preocupações em lugar de excelentes expectativas. É infindável a 
capacidade de produzir efeitos a partir da publicização dos fatos 
criados sob medida para enganar e obter adesão ou justificativas. 


VISITE O NOVO SITE DA CEPABrasil 


(LITERATURA UNIVERSAL ) 
José Ingenieros 


El hombre 


mediocre 


CFONTANAS A ao" 
Esperamos eleger o 
homem moral, porém 
o que temos não passa 
do homem mediocre de 
Ingenieros. 


A repetição de um velho modelo, roto e cor- 
rompido, se assenta sobre a frágil mentira de que 
os meios disponíveis não oferecem outro modo de 
praticar a politica para chegar ao poder, no engano- 
so sentimento de que em estando no poder tudo vai 
mudar. A mentira se amplia ainda mais quando o 
poder é alcançado, revelando que o sistema imoral 
não apenas domina a parte do caminho que conduz 
ao poder, mas todo o poder, eis que este está sitiado 
pelos interesses mesquinhos, travestidos de interes- 
se do povo. Quando, pois, o homem mediocre al- 
cança o topo da escala vê-se enredado pelo rol dos 
compromissos menores a serem, obrigatoriamente, 
cumpridos. 

Os atores políticos e o modo como encenam 
seus papeis e como aceitam os figurinos escolhidos 
pelos verdadeiros criadores da peça teatral são a tris- 
te prova da ausência do homem moral. Por isso, este 
se mantém apenas no imaginário popular que sonha 
com um salvador a aparecer por entre nuvens bran- 
cas num trono de ouro, mas esse sonho é um tempo 
futuro de cálculo impossível. Assim, até que esse 
tempo chegue, coloca sobre o homem-promessa a vã 
esperança das transformações amplas e imediatas. 

A sociedade igualitária e justa só poderá nas- 
cer da presença do homem moral. Este não pode 
ser pensado como entidade salvadora, mas como a 
representação não ilusória de uma coletividade for- 
mada por indivíduos que se colocam acima das as- 
pirações egoísticas e passageiras. O homem moral 
não será um ser individual, senão uma expressão co- 
letiva. Será muitos parecendo um por compromisso 


geral com o bem de todos. 

Por enquanto, a espera do homem moral permanece como uma 
grande esperança. Nos palcos da política é ele um personagem de 
ficção passando-se por indivíduo real, pois se destina a ganhar a 
confiança do cidadão e alçar-se ao degrau mais alto. E como todo 
personagem de ficção, que não reúne as condições necessárias para 


se manter na realidade, vive somente do discurso, esgueirando-se 
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entre a luz e a sombra, deixando-se ver apenas à distância segura que 
protege sua face real. 

O espiritismo pugna pelo homem moral, sabendo-o o único ca- 
paz de construir e sustentar a sociedade da justiça, do bem e do belo. 


PEDIDO AOS ASSINANTES 


Solicitamos aos assinantes que efetuam o pagamento 
da anuidade através de depósito ou transferência em 
conta bancária que não esqueçam de comunicar essa 
providência através do e-mail ccepars@gmail.com 
ou WhatsApp (51)99231-8922, para que possamos 
identificar o remetente. 
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